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Utentes estão a comprar remédios sem preço na embalagem, com preço marcado diferente 
do que consta no recibo, com preço tapado por etiquetas brancas ou até com o valor riscado 
a caneta. Obrigatoriedade de retirar Preço de Venda ao Público das caixas desde janeiro 
coincidiu com a revisão anual dos valores na sexta passada e o circuito ‘entupiu’. Há casos de 
farmacêuticos insultados ao balcão por quem se julga enganado. Mas, bem explicada, a 
mudança é para melhor 
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As caixas de medicamentos deixaram de ter preço? 
 
 
 
O Preço de Venda ao Público (PVP) vai desaparecer de todas as embalagens de remédios. A 
alteração foi aprovada pelo Governo em dezembro passado e entrou em vigor logo no início 
deste ano. “Todos estivemos de acordo, porque todos os anos, quando era feita a revisão 
dos anual dos preços, normalmente entre março e abril, milhões de embalagens iam para 
trás. As farmácias devolviam-nos tudo o que tinham, nós aos laboratórios para remarcação 
dos novos preços e depois o processo inverso. Até tudo estar concluído, demorava, pelo 
menos, um a dois meses”, explica Nuno Flora, presidente da Associação de Distribuidores 
Farmacêuticos, ADIFA. 
 
 
 
E enquanto o processo decorria, “era uma confusão” e ‘pagava’ o utente, simplifica Ema 
Paulino, presidente da Associação Nacional das Farmácias (ANF). “Daqui para a frente, vai ser 
mais simples e contribuir para diminuir a escassez de medicamentos por deixarem de existir 
essas ineficiências, que incrementam os custos. É uma medida positiva, desde logo porque 
deixam de existir esses períodos de transição para remarcação de preços.” 
 
 
 
Se os preços desaparecem, fico sem informação sobre o que pago pelo remédio? 
 
 
 
A informação vai manter-se e até ser mais completa. “O preço na embalagem não interessa 
às pessoas porque o que lá está, o PVP, não é o que o utente paga. O que conta é o recibo, 
que agora até tem mais informação sobre o preço”, afirma Ema Paulino, responsável pela 
ANF. 
 
 
 
Ou seja, “passa a existir um único preço para cada medicamento e não a confusão atual, com 
preços atualizados, preços antigos em medicamentos que ainda não foram escoados ou 



remarcados, preços novos com etiquetas coladas por cima dos antigos...”, sublinha. 
 
 
 
Quando é que todas as embalagens de medicamentos vão estar sem preços? 
 
 
 
“Estamos num período transitório, que deverá prolongar-se por três meses, findos os quais 
os medicamentos passam a ser vendidos como em toda a Europa”, estima a farmacêutica 
Ema Paulino. Representante dos distribuidores, Nuno Flora explica que “em média, há stocks 
para quatro a cinco meses, sobretudo de genéricos”, mas “a situação atual – de várias formas 
de apresentação - poderá ser resolvida até ao final do mês”. E garante: “O princípio é para 
que não haja devoluções e que tudo se resolva com a etiquetagem, colada por cima do PVP, 
para que nem a farmácia nem o utente fiquem sem produto.” 
 
 
 
Devo aceitar uma embalagem com o PVP riscado? 
 
 
 
A indicação dada pelo regulador do setor do medicamento é para que sejam aceites 
somente os fármacos etiquetados. O PVP riscado é considerado rasura e, por isso, não 
comercializável. Ou seja, só está autorizada “etiqueta indelével” colocada “em qualquer ponto 
do circuito e em acordo” com o laboratório. 
 
 
 
Mas, “nalguns casos, a indústria está a rasurar o PVP”, diz Nuno Flora. E os distribuidores não 
podem aceitar essas apresentações para entrega às farmácias. “Já questionámos o Infarmed, 
e os próprios laboratórios, para aceitarem também estas embalagens. Se assim for, o 
problema fica resolvido.” 
 
 
 
Ema Paulino admite: “A distribuição está a ser confrontada com medicamentos rasurados e 
se não houver um esclarecimento rápido, esses medicamentos não podem ser enviados 
para as farmácias e vão faltar ao utente.” 
 



 
 
E com uma etiqueta a barrar o PVP? 
 
 
 
As etiquetas são aceites, mas não é assim tão simples. Em muitas caixas não é possível tapar 
o preço porque fica também inacessível o lote e a validade, dados essenciais para quem 
compra o medicamento. 
 
 
 
Por isso, diz Nuno Flora, "há farmácias a cortar etiquetas muito pequenas para as caixas que 
têm em stock”. Segundo relatos de farmácias ouvidos pelo Expresso, são ainda poucos os 
laboratórios que estão a enviar ‘etiquetas brancas’, dispensando a intervenção artesanal. 
 
 
 
“Só recebi etiquetas de um fabricante e os armazenistas não colocaram os produtos 
preparados. As caixas têm de vir etiquetadas, não somos nós que temos de o fazer. Tenho 20 
mil embalagens e utentes, que não foram informados, para atender”, critica Isaura Martinho, 
responsável farmácia de Marvila, em Lisboa. 
 
 
 
Os novos preços definidos aumentaram? 
 
 
 
A revisão anual de preços entrou em vigor no dia 1 deste mês e prevê aumentos nos 
remédios com PVP até dez euros e reduções nos mais caros. “O aumento foi de cêntimos, o 
máximo é de 13,5, pouquíssimo, e as pessoas entendem, porque, caso contrário, deixamos 
de os ter”, garante a responsável da ANF, Ema Paulino. 
 
 
 
Os medicamentos com o PVP antigo ainda estão a ser vendidos? 
 
 
 



A legislação prevê um período de transição de 90 dias, a decorrer. No entanto, não serão 
muitas as farmácias a dispensar os remédios com o preço antigo – e que ainda podem ter o 
preço à vista - porque no sistema informático já está a atualização, que serve de base à 
remuneração da própria farmácia. 
 
 
 
Posso reclamar e exigir um medicamento já com a nova embalagem? 
 
 
 
É sempre possível manifestar desagrado junto do farmacêutico e pedir o remédio com uma 
embalagem sem etiqueta colada ou rasurada, embora isso possa implicar ter de esperar 
pelo fármaco. Sobre a reclamação, neste caso, o farmacêutico ao balcão é o menos 'culpado'. 
 
 
 
“A legislação foi publicada em dezembro e até 1 de março houve tempo para dar informação 
aos utentes e isso não foi feito. A própria ANF não se deu ao trabalho de informar. Tomam 
decisões nos gabinetes sem terem noção da realidade que é estar ao balcão”, aponta Isaura 
Martinho, farmacêutica em Marvila. “O ónus fica na farmácia. Nos bairros com uma 
população pouco letrada é ainda mais difícil explicar. O doente paga mais e vê o preço 
riscado...” E é taxativa: “Não dou de barato perder a confiança dos utentes. É o pior que nos 
pode acontecer.” 
 
 
 
A situação está a ser fiscalizada? 
 
 
 
O Infarmed assegura que está a atuar: “O Infarmed está a fiscalizar todo o circuito e irá 
instaurar processos de contraordenação sempre que detete incumprimento das obrigações 
legais, nomeadamente se se verificar que são os intervenientes no circuito do medicamento 
a introduzir disrupções e a pôr em causa o abastecimento e fornecimento de medicamentos 
aos cidadãos.” 
 
 
 
E há casos identificados. “O Infarmed já detetou situações que irão ser sancionadas. Sem 



prejuízo de sanções aplicáveis aos farmacêuticos diretores técnicos das farmácias, dos 
distribuidores por grosso e das empresas da indústria farmacêutica, igualmente será 
notificada a Ordem dos Farmacêuticos, caso seja identificado o incumprimento dos deveres 
legais por parte destes farmacêuticos, porquanto lhes cabe diligenciar para cumprir a 
obrigação de abastecer, fornecer e dispensar os medicamentos ao público e tudo fazerem 
para o assegurar.”










